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Feralsong 

Uma história de Green Creek 


Por TJ Klune 

Nota do autor: Isso faz parte de uma série que deve ser lida em ordem, começando com Wolfsong, Ravensong e Heartsong. Se você não leu todos os três livros, isso estragará grandes eventos. —Você foi avisado.— 
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Quando Carter está perdido em uma névoa de violeta, sua  é raiva viva e tudo consome, ele ouve a única voz que importa. 

Ele  fica  em  uma  clareira,  a  mesma  onde  grande  parte  da história deles foi decidida. Seus pensamentos estão com raiva. Ele quer morder, rasgar e arranhar até que a terra embaixo dele jorre sangue. É a terra de seu pai, e seu pai antes dele. E como ele  odeia eles,  os  odeia  por  tudo  o  que  fizeram,  por  todos  os  erros  que cometeram. O dever chamou e eles  responderam, sem se importar com  quem  estava  no  caminho  ou  com  quem  eles  deixaram  para trás.  Carter  era  jovem  demais  para  entender  quando  aconteceu, mas ele sabe agora. 

O pai dele está aqui. 

Às  vezes,  ele  é  um  lobo,  branco  com  preto  no  peito  e  nas costas. 

Outras vezes, ele é um homem, um homem frágil que observa Carter com olhos conhecedores. 

Ele tenta falar. Ele diz: —Carter, eu sei... 

—Cale  a  boca,  cale  a  boca,  cale  a  boca—  Carter  canta,  as mãos sobre os ouvidos. —Você não é real, você não é real, você está morto,  você   morreu,  você  deixou  ele  te  levar,  você  deixou  ele  te machucar, por que, porque, você fez isso? - Por que você... 
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Quando  ele  abre  os  olhos  novamente,  seu  pai  está  mais longe, parado do outro lado da clareira. 

Carter corre em sua direção. 

Ele só chega na metade do caminho antes de colidir com uma barreira invisível. Sua respiração é batida no peito quando o nariz quebra,  o  sangue  escorrendo  pelos  lábios  e  pela  boca  aberta.  Ele engole, saboreando o gosto enquanto o pai assiste. 

—Amarras— diz o pai. —Tudo volta às amarras. 

Carter grita por ele. Ele implora ao pai para salvá-lo, amá-lo,   

 escolher  ele. 

Desvia o olhar. 

Carter  bate  as  mãos  contra  a  barreira,  sabendo  que  seus olhos  são  violetas.  Ele  não  se  importa.  Tudo  o  que  importa  é  que papai  sabia  que  isso  poderia  acontecer,  conhecia  do  que  sua  ex-bruxa  era  capaz,  e  mesmo  que  ele  não  seja  nada  além  de  um turbilhão  de  poeira,  Carter  quer  envolver  as  mãos  na  garganta  do pai e sufocar a vida dele. 

Papai diz: —Você é mais do que isso. 

Carter diz: —Sempre foi Joe, não foi? Ele era seu favorito. Nós éramos  seu  primogênito,  mas  quando  Joe  chegou,  nada  mais importava. 

Papai diz: —Você pode superar isso. Lembre-se quem você é. 

Carter diz: —Queria que você me amasse tanto quanto você o amava. Queria que você acreditasse em mim tanto quanto você. Por que não fui o suficiente? 
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Papai diz: —Este não é você, Carter. Há algo dentro de você, algo  podre,  e  se  você  não  lutar  contra  isso,  se  você  não  se  elevar acima, estará perdido. 

Carter  rosna:  — Bando  bando  bando.  Você  coloca  o  bando acima  de  tudo  o  resto.  Bando  e  Joe.  Bando  e  Joe.  Mamãe  não queria. Gordo não queria que você o deixasse para trás. Mark não queria ser levado de seu companheiro. E depois havia o Ox. Ele era uma   criança.  Ele  não  sabia  o  que  você estava  pedindo dele,  o que você  o  fez.  Como  ele  o  perdoou?  Como  você  pode  deixar  isso acontecer?  A  mãe  dele   morreu   por  sua  causa.  Por  causa  da  sua guerra.  Como  você  pode  olhá-lo  nos  olhos?  Como  você  pôde   

 respirar  sabendo o que você fez? Você é um mostro. Uma fera. Você não  é  melhor  que  Richard  Collins.  Ou  Elijah.  Ou  Robert Livingstone.  Quando  Joe  foi  levado,  você  mudou  o  céu  e  a  terra para alcançá-lo. Onde você está?    Por  que você não está  aqui  para me salvar?  — A última palavra vem como um rugido arrancado de sua garganta, e ecoa na floresta ao redor deles:   eu, eu. Eu.  

   Seu  pai  sorri  tristemente.  —Eu  faria  qualquer  coisa  por você. Gostaria... 

—Carter. 

Ele  gira,  garras  cravando  na  palma  da  mão,  quebrando  a pele. 

Kelly  está  lá,  na  clareira.  Seus  olhos  estão  arregalados,  o rosto pálido. Ele observa o irmão e, oh, ele está   assustado. Carter pode provar, queimando, queimando. Ele olha por cima do ombro, mas papai se foi. 
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—Carter? 

Ele  sorri  quando  se  volta  lentamente  para  o  irmão.  Suas presas caem, rasgando seu lábio inferior. — Kelly. Que surpresa! 

—Estou aqui— diz Kelly, dando um passo em sua direção, as mãos nos punhos ao lado do corpo. —Estou aqui para te trazer de volta.  Para  te  levar  para  casa.  Todos  estão  esperando.  Nós  te amamos. 

Ele ri amargamente. —Você não é real. 

Kelly dá outro passo.  —Tenho certeza. Você está preso aqui. 

Por causa da infecção. Por causa do que eles fizeram com você. 

—Gordo. Ele me fez assim. 

Kelly parece ferida. —Não da maneira que você pensa. 

— Vá embora. 

—Eu não vou deixar você aqui. 

Carter  olha  para  ele.  —Não  há  nenhum  outro  lugar  para  eu ir. Você não vê? Esse é quem eu sou,   este  é quem eu devo ser. Não preciso que me ajude.  Eu não quero você. 

A expressão de Kelly gagueja. —Você não pode ... não. Eu não vou  deixar  você  fazer  isso.  Este  não  é  você.  É  a  mágica  em  você. 

Está destruindo! Ox está segurando o melhor que pode, mas ele não pode fazer isso sozinho. Ele precisa de você. Preciso de você .  

—Ele mente— outra voz sussurra, e Carter vira a cabeça para ver   outro   Carter  parado  ao  lado  dele.  Seus  olhos  são  violeta,  rosto duro,  boca  torcida.  Carter  pensa,  olá  meu  velho  amigo.  —Ele  diz qualquer coisa para conseguir o que quer. 
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—Sim—, diz Carter, e ele é  ofegante. —Ele faria, não faria?— 

Ele olha de volta para Kelly. —Assim como os outros. 

—Ômega  —Carter  sorri  um  sorriso  terrível.  —  Exatamente. 

Fique comigo. Nada dói aqui. Nada pode decepcioná-lo. 

—Não—  diz  Kelly,  e  quando  ele  aperta  os  ombros,  Carter  se lembra  de  quando  eram  crianças,  apenas  os  dois,  e  eles  estavam correndo  pela  floresta.  Kelly  gritou  para  Carter  esperar,  —Carter, espera,  eu  não  posso  correr  tão  rápido  quanto  você,  eu  não  sou como  você.  —E  Carter   teve  que  esperar,  porque  a  própria  idéia  de deixar  seu  irmão  para  trás  fez  sua  cabeça  doer.  Kelly  estava ofegando  quando  ele  alcançou  seu  irmão,  suando  na  testa.  Carter disse a ele que um dia, ele seria tão rápido, um dia, ele seria  Mais rápido, e ele disse mesmo, — Carter? Você realmente pensa isso? 

—Sim, Kelly. Eu sei disso. 

Ele sorriu - largo e bonito - enquanto estufava o peito.  —Eu também serei corajoso. Assim como você. 

Carter o pegou, girando-o, seu cheiro quente enquanto ele ria e ria e ria, e Carter sabia que faria qualquer coisa por Kelly, sabia que nunca o deixaria ir ... 

—Pensamentos bonitos— Ômega Carter sussurra, deslizando o braço em volta do pescoço de Carter, puxando-o para perto. Seu hálito está quente no ouvido de Carter. —Mas ele não impediu que isso  acontecesse,  impediu?  Ele  deixou  Gordo  te  quebrar.  Ele  ficou como a bruxa, exceto  alimentando  você para o Ômega. Ele suspira. 

—Você  cura,  mas  está  coberto  de  cicatrizes,  não  é?  -  Todos  vocês estão. Você luta e luta, e para quê? Um momento de paz? Onde isso 
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te  leva?  Sempre  é  destruído  quando  a  próxima  grande  coisa  ruim chega à cidade, trazendo morte e destruição a todos que você ama. 

Você não está cansado disso? Você não é apenas  Exausto? Se você ficar  comigo,  não  precisará  se  preocupar  com  isso  novamente.  Eu vou mantê-lo seguro. 

Ele quer isso. Mais que tudo. — Promete? 

Carter  sente  seu  duplo  sorriso  contra  sua  bochecha.  — 

Prometo voltar. 

E então Kelly diz: —Eu não posso fazer isso sem você— e as partes  violetas,  um  raio  de  sol  brilhando  através  de  nuvens espessas. 

Ômega Carter se foi. 

Apenas os dois irmãos permanecem. 

Os  olhos  de  Kelly  estão  molhados,  e  há  um  movimento  no peito  de  Carter,  um  gancho  afiado  que  perfura  seu  coração  e   

 puxões. 

Carter diz: —Por que você está chorando? 

Kelly diz: —Porque estou triste. 

Carter  diz:  —Por  favor,  não  fique  triste.  Por  favor.  Eu  não aguento. Odeio isso. Eu  odeio isto. 

Ele  enxuga  os  olhos.  —Não  vai  ajudar  nada.  Isso  me machuca, Carter. E te vendo assim... Este não é você. 

—Talvez seja. Talvez seja assim que eu sempre fui. 

Kelly  balança  a  cabeça.  —Não.  Você  deveria  estar  comigo. 

Você  deveria  ser  meu  irmão  mais  velho.  Nós  nos  protegemos. 

sempre foi assim. Por que você quer me deixar? 
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Carter se encolhe. 

Kelly dá outro passo, estendendo a mão, pressionando a mão contra  a  barreira.  Ele  estremece  como  se  isso  o  machucasse enquanto  o  ar  sob  sua  mão  ondulava  como  líquido.  Dói,  mas  ele não se afasta. Ele não se abaixa. 

—Pare!— Carter grita com ele. —Não faça isso, por que você está fazendo isso, pare, apenas  Pare. 

—Não—  ele  diz  entre  dentes.  —Não  até  você  vir  comigo.— 

Então, —Gordo diz que há uma porta. Sempre volta às portas. 

Ele levanta a outra mão e a pressiona contra a barreira. Ele grita de dor quando os músculos de seus braços tremem. 

—Morda  ele—  Ômega  Carter  sussurra  de  algum  lugar  atrás dele.  —Morda-o.  Traga  ele  aqui  com  você.  Dessa  forma,  ele  estará seguro. Dessa forma, vocês estarão juntos. 

E por um momento, Carter não escuta? 

Amor.  Aqui,  neste  lugar,  nada  poderia  machucá-los novamente. Ele não quer ir lá, de volta ao mundo real. Mas Kelly ... 

Kelly poderia entrar aqui com  ele. Ele estaria seguro também, e eles poderiam ficar aqui para sempre, juntos, apenas os dois. 

Ele está na frente de Kelly, que sorri, embora seja tênue. Ele pressiona  as  mãos  nas  do  irmão,  um  sussurro  fino  de  magia  a única  coisa  que  os  separa.  A  batida  do  coração  de  Kelly  é estrondosa. 

Seria tão fácil. 

Se houver uma porta, funcionaria nos dois sentidos. 
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—Se é isso que você quer— diz Kelly calmamente. —Então eu vou ficar com você. 

Uma porta aparece entre eles. 

Ômega Carter uiva, o som zangado e alto. 

—É  fácil—  diz  Kelly,  —desistir.  Deixá-lo  ultrapassar  você. 

Mas não é real. Sempre será uma mentira. O Real está acordando todos  os  dias  e  se  forçando  a  sair  da  cama,  mesmo  quando  seu corpo  está  doendo.  Real  é  saber  que  a  única  paz  que  teremos  é quando  a  tomarmos  por  nós  mesmos.  Real  é  você,  Carter.  Você  e eu...  Eu  sei  que  é  assustador.  Eu  sei  que  dói.  Se  você  quer  ficar aqui, eu vou ficar com você. Eu não posso fazer isso sem você. —Ele olha  para  Carter  pela  porta  brilhando  entre  eles.  —Quero  que sejamos reais. 

Carter também. Ele ama esse homem que o seguiu no escuro. 

Ele faria qualquer coisa que pedisse. 

E com esse pensamento, a porta se solidifica. 

Carter a empurra, ouvindo o rosnado furioso do Ômega atrás dele. 

A mão de Kelly envolve seu pulso, e ele  puxa  com toda a sua força. Quando Carter passa  pela porta, ele está sendo dividido em dois, e ele grita e grita e  gritos  até... 

—Eu tenho você—, Kelly sussurra em seu ouvido. —Eu tenho você, eu tenho você, segure... 
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  —-Mim  —  diz  Kelly.  —  Apenas  se  segure  em  mim.  Tão firmemente quanto possível. Eu sei que dói. Eu sei como é se sentir assim.  Vamos  encontrar  ele.  Vamos  encontrá-lo  e  trazê-lo  para casa. 

Carter não fala, sua cabeça contra o peito de Kelly. Ele pensa na injustiça de tudo isso. Ele finalmente tem Robbie de volta, todo ele, cada peça e parte. Eles podem não ser quem eram antes, mas estão  juntos,  e  Robbie   lembra   dele,  lembra  tudo  o  que  eles significam um para o outro. — Bem, é um começo... 

E Carter. 

Ele tem Carter. 

Seus olhos estão laranja mais uma vez, a magia Ômega que o consumira se foi, se foi, se foi, mas a que custo? 

Porque,  embora  o  violeta  tenha  desaparecido  dos  olhos  de Carter, foi substituído por algo igualmente terrível: o conhecimento do  que  esteve  diante  dele  o  tempo  todo,  ao  seu  alcance,  agora desapareceu, seguindo um animal que não deveria existir. 

Carter  o  aperta  com  a  cabeça  contra  o  peito  de  Kelly.  Ele treme  quando  se  separa,  e  os  olhos  de  Kelly  ardem  enquanto  ele luta para permanecer no controle. Carter precisa dele. Ele tem que ser o forte agora. Ele deve isso a seu irmão, pelo menos. 
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—Estou aqui— ele sussurra. — Prometo voltar. — Ele esfrega as  costas  de  Carter,  algo  que  sua  mãe  costumava  fazer  quando eram mais jovens. Ele não sabe se isso está ajudando, mas ele não sabe  mais  o  que  fazer.  Ele  quer  destruir  o  mundo  por  ser  tão injusto,  por  colocar  o  peso  de  tudo  sobre  seus  ombros  mais  uma vez.  Eles  não  merecem  a  paz?  Eles  não  merecem  ter  um  dia  de merda onde eles podem simplesmente ... estar? 

Sempre é  alguma  coisa.  Sempre  uma  batalha  a  ser  travada, sempre  sangue  a  ser  derramado.  Pessoas  olhando  para  eles  para liderar, proteger, para fazer tudo certo. Mas e quanto a  eles ? Quem deveria proteger  eles? 

—Eu  amo  você—  diz  Kelly.  —Eu  sei  que  não  dizemos  isso  o quanto deveríamos, mas digo. Mais que tudo. 

Carter  ri  molhadamente  contra  o  peito.  —Mais  do  que Robbie? 

—Não—  diz  Kelly.  —Apenas  ...  diferente.—  Ele  pensa  em Robbie  no  quarto  deles.  Kelly  o  deixou  em  sua  cama,  mal conseguindo desviar o olhar dele, com certeza no momento em que ele o fez, Robbie desapareceria novamente. Ele teve dificuldade em se  convencer  de  que  isso  não  é  um  sonho,  que  Robbie  está realmente aqui. Ele nunca mais quer passar por isso. Ele não pode. 

Ele não vai. Se alguma coisa - Livingstone ou outro monstro - tentar tocar  Robbie  novamente,  será  a  última  coisa  que  eles  farão.  Kelly vai se certificar disso. 

Carter  esfrega  o  rosto  contra  a  camisa  de  Kelly.  Eles  estão sentados na varanda, as costas de Kelly contra o lado da casa perto 
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da  porta,  Carter  deitado  entre  as  pernas  abertas.  Está  frio,  mas Carter está quente, e ele fica com o irmão pelo tempo que precisar. 

—Eu não sei o que fazer— Carter sussurra. —Eu deveria ter feito mais. Eu deveria ter lutado mais. Eu não sabia. Kelly, eu não sabia.  

Gavin. 

Gavin Livingstone, o lobo selvagem que lutou contra o veneno que corria em suas veias quando viu o que seu pai estava prestes a fazer com Carter. Quando uma tempestade de magia furiosa rugiu ao  redor  deles,  foi  Gavin  quem  salvou  todos  eles.  Por  falta  de  um reino,  a  batalha  estava  perdida,  e  tinha  sido  Gavin  quem  se sacrificou  para  garantir  que  o  homem  que  ele  seguira  como  uma sombra tivesse sobrevivido. 

Kelly  tinha  visto  a  expressão  no  rosto  de  Gavin,  naquele último momento antes de ele seguir a fera pelas paredes de Caswell até a floresta. O que Gavin havia dito era mentira: ele não queria ir embora. Ele queria ficar, e não apenas com o bando. 

Com o Carter. 

—Nós  vamos  encontrá-lo—  Kelly  sussurra  no  escuro.  —

Vamos encontrar ele. 

Suas palavras parecem vazias. 


***** 

 

Mais tarde (sem saber que já está  também  tarde, e ele repetirá repetidamente em sua mente, desejando ter dito mais, feito  Mais  ), ele  tira  uma  promessa  de  Carter  de  que  ele  tentará  dormir  um 
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pouco.  Ele  leva  Carter  pelas  escadas  pela  mão,  puxando-o  para  o seu  quarto.  Cheira  como  o  lobo  madeira  no  quarto  de  Carter,  um fantasma que assombra os cantos escuros. Está gravado no tapete, nas paredes, mas principalmente na cama, como se ele estivesse lá. 

Ele pensa em dizer a Carter para pegar um dos quartos de reserva, mas  Carter  já  está  dormindo  quando  sua  cabeça  bate  no travesseiro.  Kelly  puxa  o  edredom  até  o  peito,  tirando  uma  mecha de cabelo da testa de Carter. Ele deseja que Joe estivesse aqui. Joe, o  garoto  que  seria  rei.  Ele  está  em  Caswell,  fazendo  o  que  só  ele pode  fazer.  Eles  precisam  do  seu  Alpha.  Ox  poderia  fazer  uma pitada, mas não é o mesmo. 

Ele  deixa  a  porta  do  quarto  aberta  antes  de  andar  pelo corredor, onde Robbie dorme na cama deles. 

Exceto  que  ele  não  está  dormindo.  Ele  tá  acordado.  É  claro que estava. 

Ele  pisca  lentamente  quando  Kelly  fecha  a  porta  atrás  dele. 

Ele se inclina contra ela, observando Robbie Fontaine bocejando tão amplamente que sua mandíbula racha. Ele abre a boca para dizer algo suave e brincalhão (‘Mais, que dentes grandes você tem’), mas fica surpreso quando as palavras caem em um soluço. Apenas um, com a respiração presa, os olhos se fechando firmemente contra a picada,  mas  está  lá  do  mesmo  jeito.  Não  há  nada  que  ele  possa fazer para impedir isso. 

Robbie  levanta  e  sai  da  cama  quando  ele  começa  a  ceder contra  a  porta  e,  um  momento  depois,  Kelly  está  cercado  por Robbie,  Robbie,  Robbie,  e  ele  respira,  inspirando  profundamente, 
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ofegando, os aromas de  casa enchendo seus pulmões. Era uma vez terrível, ele pensou que nunca mais teria isso, certo de que nunca mais  encontraria  Robbie,  que  ele  se  foi  para  sempre,  e  isso  o quebrou  mesmo  quando  ele  tentava  se  manter  forte.  Os  outros ficaram  confusos,  Rico  dizendo  a  todos  que  queriam  ouvir  que Robbie tinha  traído eles, que ele quase matou Tanner e Chris, e eles deveriam  ter  visto  isso  acontecer,  deveriam  saber  que  Robbie  era um  traidor.  Por  um  breve  e  terrível  momento,  Kelly  também acreditou  nisso. Ele  viu  o  sangue,  ouviu  o  caminho  do  coração de Chris, o silêncio encheu seu peito até que ele foi salvo pela mordida de um Alpha zangado. 

Mas apenas por um momento. 

Porque ele  conhecia Robbie, melhor que ninguém. 

E por um longo tempo, ele ficou sozinho em sua crença. 

Os  outros  haviam  chegado,  eventualmente.  Kelly  não  tinha certeza  se  ele  os  perdoara  por  isso  ainda  ou  não.  Parecia  muito grande, muito cedo. 

—Hey—,  diz  Robbie,  parecendo  alarmado.  Kelly  encosta  a testa no ombro de Robbie, lutando para se acalmar. —Ei, está tudo bem. Estou aqui. Consegui pegar você! Ei, ei! Kelly Kelly, shh. Tudo bem. 

Não é. Não faz muito tempo. 

Ele diz: —Eu odeio isso. 

—Eu também.— Então, —O que odiamos? 

Kelly  ri.  Ele  não  pretende.  É  inesperado,  mas  tudo  sobre Robbie Fontaine é inesperado. Desde o momento em que o viu pela 
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primeira vez - um estranho de pé com o bando na varanda da casa como se ele   pertencia   lá - Kelly não sabia o que fazer dele. Ah, ele sabia o que era no momento em que o viu, mas Kelly havia acabado de  passar  três  anos  na  estrada  perseguindo  o  monstro  que  havia assassinado  o  pai  deles,  e  ele  não  queria  lidar  com  isso.  Ele  não queria isso. Queria  ele. 

Mas  Robbie  tinha  um  lugar  para  ele  no  coração  de  Kelly quando  ele  não  estava  olhando.  Ele  não  sabe  exatamente  quando aconteceu:  no  momento em  que  olhou para  Robbie  com  algo  mais do que desconfiança e uma vaga sensação de desconforto que não conseguia explicar. Robbie tinha sido tão ... sério, de maneiras que pareciam  ingênuas  a  princípio.  Foi  só  quando  Kelly  percebeu  que Robbie fez seu coração pular uma batida ou duas apenas ao entrar em uma sala que ele sabia que estava com problemas. 

Se  ele  soubesse,  então  o  que  ele  sabe  agora.  Ele  teria desistido muito mais cedo. 

Ele  levanta  a cabeça  do ombro de  Robbie.  Robbie sorri  para ele, polegares roçando as bochechas molhadas de Kelly. — Oi —diz. 

—Oi—  responde  Kelly,  e  ele  não  sabe  como  ele  sobreviveu quando Robbie se foi. 

—Carter? 

Kelly assente. —Não sei o que fazer. Eu não sei como ajudá-lo.  É  ...  é  como  era  antes.  Quando  ele  ficou  selvagem.  Eu  estou perdendo ele. E não sei como parar. 

Robbie suspira, apoiando a testa na de Kelly. —Gavin. 

—Sim. 
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—Alguma novidade? 

—Não. Eles apenas ... desapareceram.  —Ele engole em seco. 

—Como você fez. 

Os olhos de Robbie brilham, brilhando na escuridão. —Estou aqui. Eu não vou te deixar de novo. Nunca. 

Ele não pode prometer isso. Nenhum deles. Mas Kelly não se importa. —Fale de novo. 

—Eu não vou te deixar— diz Robbie. —Nunca, nunca, nunca. 

—Ele beija a bochecha de Kelly, o queixo, a ponta do nariz. —Você está preso comigo. 

—Para sempre. 

—Para sempre  — diz Robbie, e é uma música  que reverbera através dos ossos de Kelly. 

Ele permite que Robbie o puxe em direção à cama deles. Ele para ao lado dele, levantando os braços quando Robbie diz para ele, sua camisa levantada e acima da cabeça antes de cair no chão. As mãos se atrapalharam com o cordão de sua calça de dormir, e não é sexual. Não é apressado ou frenético. É amoroso e gentil, e tudo o que  ele  sempre  quis.  Ele  fecha  os  olhos  enquanto  Robbie  beija  a cicatriz no pescoço e no ombro, o recuo perfeito das presas que ele carregará com ele pelo resto da vida. Quando Robbie se foi, houve dias em que Kelly estava na frente de um espelho, olhando para a cicatriz  em  seu  reflexo,  memorizando  cada  sulco  com  a  ponta  do dedo. Kelly ouve Robbie vibrando através do vínculo entre eles, e é   

 AmorBandoKelly, limpo e puro. 
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Ele deita na cama. Robbie rasteja atrás dele, colando-se nas costas de Kelly, o braço pendurado no quadril. O calor dele é como fogo, e Kelly acha que seria um prazer queimar. 

Robbie diz: —Você sabe como é para ele. Eu também, do meu jeito. 

Kelly  assente,  não  confiando  em  si  mesmo  para  falar.  Ele acha  que  iria  quebrar  de  novo  e  está  cansado  demais  para  isso agora. 

—Eu não sabia— sussurra Robbie. Não por muito tempo. —E 

quando  a  verdade  apareceu,  eu  não  queria  acreditar.  Isso significava ... significava tudo o que eu pensava que sabia que era uma mentira. Isso significava que eu tinha uma vida que havia sido roubada de mim. Era mais fácil acreditar que todos vocês estavam fodendo com a minha cabeça do que acreditar na verdade. Ezra... —

Então, mais difícil, —   Livingstone  sabia o que estava fazendo. Ele sabia onde cavar. Onde doeria mais. Eu o odeio. 

—Mas  você  ainda  o  ama  também—  diz  Kelly,  e  embora  ele tente esconder, sua voz é dura. 

—Eu não sei— admite Robbie. —Ezra era ... meu amigo. Era mentira,  sim,  mas  parte  de  mim  quer  acreditar  que  ainda  há  algo bom  nele,  mesmo  que  eu  saiba  melhor  agora.  Tudo  o  que  ele  fez, tudo o que ele tirou de mim, é ... imperdoável. Se eu tinha alguma esperança  nele, morreu no  momento em que ele machucou você e Rico.  —Sua  respiração  está  quente  contra  a  nuca  de  Kelly.  —E 

agora, há Gavin. Ele... 

—Um de nós. 
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— Ele está. Ele não pertence a Livingstone. Ele foi tirado de nós pela última vez. Nós vamos encontrá-los. Nós vamos recuperar Gavin. Nós vamos acabar com Livingstone. —Ele fica quieto por um momento.  Depois,  —como  você  acha  que  ele  fez  isso?  Como  ele repeliu a magia do pai? 

—Eu não sei. Mas ele fez isso por Carter. Tudo o que ele fez foi para Carter, e não podemos deixar que isso seja o fim. Nós   não podemos. 

—Nós  não  vamos—  diz  Robbie,  mão  contra  o  estômago  de Kelly.  —Acharemos  eles.  Acharemos  eles.  E  quando  acabarmos, estaremos juntos. Todos nós. E nada nos machucará novamente. 

—Robbie? 

—É?! 

—Eu te amo. 

—Eu  sei—,  diz  Robbie.  —E  eu  nunca  vou  esquecê-lo novamente.— 

—Nunca, jamais! 

—Nunca, nunca! 

—Estou com medo— sussurra Kelly. 

—Eu  também—,  diz  Robbie  no  escuro.  —Mas  enquanto estivermos juntos, encontraremos o caminho de casa. 

E  é  esse  pensamento  que  ele  tem  algumas  semanas  depois, quando  Carter  quebra  seu  coração  em  mil  pedaços:   Enquanto estivermos  juntos,  encontraremos  o  caminho  de  casa.  Ele  assiste quando  a  concha  de  seu  irmão  aparece  na  tela  em  um  vídeo gravado,  os  laços  entre  eles  se  quebram,  Carter  dizendo  a  ele  que 
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ele  não  pode  respirar,  e  pensa:     Robbie  disse  a  mesma  coisa.  Mas então se perde em uma onda de azul, azul, azul, o sofrimento vasto e  selvagem.  Ele  sabe.  Ele  sabe  o  que  Carter  e  Mark  sentiram quando pegos nas garras da magia de Livingstone. Ele está fodendo   

 feroz  com isso, uma música sendo cantada em sua cabeça que não vai embora. 

Enquanto  ele  grita  por  seu  irmão  na  neve  caindo,  uivando para  casa,  ele  se  pergunta  se  o  pai  está  ouvindo.    Sua  culpa,  ele pensa, seu uivo é um som estrondoso que ecoa na floresta ao seu redor.  Isso  é  tudo  culpa  sua!  Onde  você  está,  seu  filho  da  puta? 

 Onde  você  está?  Precisamos  de  você,  precisamos  de  você  e  você   se foi .  

Robbie  diz:  —Nós  o  encontraremos.  Prometo.  Vamos encontrar ele. 

Kelly  fecha  os  olhos  e  procura  sua  corda  nos  restos desgastados  e  irregulares  dos  laços  entre  eles.  Nada.  Não  havia nada 

Porque Carter se foi. 

Acabou. 

Acabou. 
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Ele  diz:  —Eu  sou  Joseph  Bennett.  Meu  pai  era  Thomas Bennett. Meu avô era Abel Bennett. Eu tenho a força deles dentro de mim, e a de todos aqueles que vieram antes de mim. A gente é. 

Eu sei que você está com medo. Eu sei que a incerteza está à frente. 

Temos  muito  que  fazer.  Mas  faremos  isso  juntos,  porque  somos  o maldito bando Bennett, e nossa música sempre será ouvida. 

O povo de Caswell, Maine, todos lhe deram o pescoço. 

O Alfa de todos. 

E ele deseja qualquer coisa, menos. 




***** 

 

—Um rei—, diz o pai. —Um dia, você será rei. 

—Por quê?— ele pergunta. 

—Porque  é  o  caminho  das  coisas.—  Papai  o  pega  pela  mão, levando-o para a floresta. Joe olha de volta para a casa, desejando que Ox esteja em casa depois da escola. Seus irmãos também, com certeza, mas principalmente Ox. Contanto que ele não traga aquela garota  com ele  novamente.  Jessie.  Ela é  legal e  faz  Ox sorrir,  mas Joe deseja que ela vá embora e nunca mais volte. 

Joseph  Bennett  tem  onze  anos  e  não  quer  ser  rei.  Ele  quer ser  como  Carter.  Como  a  Kelly.  Como  o  Ox.  Normal.  Ele  não  quer ouvir que vai ser mais, que algo nele é diferente do que está dentro 
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de seus irmãos. Ser informado de que ele será Alfa é uma coisa. Ele ainda não acredita, não como o pai. 

—É  um  fardo—,  diz  o  pai  enquanto  caminham  entre  as árvores.  É  diferente.  Não  é  como  se  estivesse  em  Caswell.  A  terra sob  seus  pés  canta  para  eles  de  uma  maneira  que  nunca  teve  no Maine.  É  aqui  que  eles  pertencem.  Ele  não  sabe  como  seu  pai poderia  suportar  ficar  longe  disso  por  tanto  tempo.  —Eu  não  vou mentir para você sobre isso. Pesada é a cabeça que veste a coroa. 

Mas sei que você enfrentará todos os desafios que enfrentar. 

Ele  não  quer  dizer  o  que  diz  a  seguir.  Está  escondido  no fundo de sua mente, voando como um passarinho. Ele abre a boca para concordar com o pai (ele aprendeu o mais rápido que faz, mais cedo  eles  serão  feitos),  mas,  em  vez  disso,  ele  diz:  —E  se  eu  não quiser? 

Papai para, olhando para ele, a testa franzida. — O que foi? 

O rosto de Joe fica quente quando ele olha para os sapatos. 

Ele arrasta a sujeira e a grama. —Deixa pra lá. 

Papai aperta a mão dele. —Joseph? 

Ele  suspira  da  maneira  que  sua  mãe  diz  ser  uma característica de Bennett, seja lá o que isso signifique. — Eu só... —

Ele  franze  a  testa,  tentando  colocar  seus  pensamentos  em  ordem. 

Ele não quer machucar o pai. Ele quer que ele entenda.  —E se eu não sou bom nisso? 

—É por isso que você me tem—, diz o pai. 

— Eu sei. Mas não é. —Ele balança a cabeça negativamente. 

Quero ser como todo mundo. — Mas não estou. 
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—Não— diz o pai. — E não pediu. Isso não é uma coisa ruim. 

É  claro  que  papai  não  pensa  que  é.  Ser  alfa  é  tudo  que  ele conhece  há  muito  tempo.  Joe  conhece  muito  da  história  deles, apesar  de  achar  que  seus  pais  deixaram  de  fora  as  partes assustadoras.  Morte,  sangue  e  guerras  por  território,  seu  pai  se tornara  alfa  antes  de  ser.  Ele  enfrentou  o  desafio  e  acabou  bem, mas Joe não acha que poderia fazer o mesmo. Felizmente, ele não terá que descobrir até que seja mais velho. Muito, muito mais velho quando  ele  cresceu  e  está  pronto  para  essas  coisas,  se  é  que  isso acontece. Embora ele saiba que não é possível, ele se pergunta se o pai poderia viver para sempre, para que ele não tivesse que ser Alfa. 

Uma  pequena  parte  dele   quer  ser,  mas  apenas  porque  ele  será capaz  de  dizer  a  Carter  e  Kelly  o  que  fazer.  Tudo  o  resto  parece assustador. 

Ele diz: —Eu sei. Mas eu ... Carter faria um Alpha melhor que eu.  Ele  é  maior  e  mais  forte.  —Carter  provavelmente  cagaria  um tijolo que Joe estava jogando debaixo do ônibus, mas  ele não está aqui,  então  nunca  saberá.  —Não  é  mais  esperto—  acrescenta, porque não quer que o pai pense menos nele. 

—Você  é  muito  inteligente—  papai  concorda,  os  lábios  se curvando como se achasse algo engraçado. 

—  Certo?  —  Joe exclama.  —Quero  dizer,  Carter  tem   alguma inteligência,  mas  ele  pode  ser  muito  burro  com  muitas  coisas.  — 

Ele estreita os olhos para o pai. —Você não pode dizer a ele que eu disse isso. Ele vai me perseguir e, como ainda não posso mudar, ele 
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vai  me  atacar  e  babar  no  meu  rosto.  —Ele  faz  uma  careta.  —Eu odeio quando ele faz isso. 

—Uma  coisa  terrível—  diz  papai  gravemente.  —Seu  segredo está seguro comigo. —Ele olha para as árvores. Joe segue seu olhar, imaginando o que vê, e se Joe poderia ver o mesmo. Sim, o território está zumbindo sob os pés deles, mas são apenas árvores e folhas, grama e terra. Ele não sabe se algum dia verá o que seu pai faz. Ele não  tem  certeza  se  ele  quer.  Parece  grande  demais,  algo  que  ele nunca terá força para carregar. 

Ele pensa em Ox, sempre. Ox, com aquele jeito quieto que ele sorri.  O  jeito  que  ele  fala.  A  maneira  como  ele  ouve  Joe  como ninguém  mais.  Carter  tem  Kelly,  e  talvez  isso  nem  sempre  seja justo. Se ele está sendo honesto  consigo mesmo, tem inveja deles. 

Oh, ele sabe que o amam, sabe que moveriam o Céu e a Terra por ele, mas há dias em que ele se sente do lado de fora olhando. Parte disso tem a ver com o fato de apenas dois anos os separarem, e Joe veio mais tarde. 

Eles  também  são  amarras  um  do  outro.  Joe  nunca  poderia estar à altura disso. 

Mas  Joe  tem  Ox  agora,  mesmo  que  ele  tenha  que compartilhá-lo  com  Jessie.  Ele  não  gosta  dela,  mas  está  ciente  o suficiente  para  saber  que  isso  não  tem  nada  a  ver  com  ela  como pessoa. Ela ri e faz Ox feliz, então Joe deveria gostar dela. Mas ela afasta Ox, distrai-o e Joe sabe que ele está sendo malvado com isso, sente  a  queimadura  escura  da  vergonha  quando  pensa  em  tais coisas,  mas  ele  não  pode  evitar.  Ele  encontrou  Ox  primeiro, 
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sozinho. Ele se lembra de estar na floresta, sentindo um cheiro que nunca  havia  sentido  antes. Isso  o iluminou  de dentro  para  fora  e, pela  primeira  vez  em  muito  tempo,  ele  sentiu   falando  sentiu vontade  de  abrir  a  boca  e     dizendo  palavras,  algo  que  não  tinha acontecido  desde  que  o  lobo  mau  o  havia  roubado  e  dobrado  os dedos até eles se partirem. Ele gritou tão alto que sua voz se perdeu e,  mesmo  quando  seu  pai  o  encontrou,  não  teve  vontade  de  falar. 

Ele não tinha nada a dizer. 

Até Ox. 

Vê-lo  parado  na  estrada  -  um  garoto  grande  que  cheirava  a bastões  de  doces  e  pinhas,  épicos  e  impressionantes  -  tinha  sido uma  revelação.  Uma  represa  explodiu  no  peito  de  Joe,  tudo derramara  dele  em  um  tornado  rodopiante  de  palavras.  Ele  não sabia  o  que  aquilo  significava.  Não,  então.  Ele  não  tem  certeza  se entende  completamente  agora.  Mas  Ox  é  Ox,  e  Joe  fará  qualquer coisa por ele. Mesmo que isso signifique vê-lo de mãos dadas com Jessie.  Ele  cheira  a  ela,  às  vezes.  Joe  faz  o  possível  para  cobrir  o perfume com o seu. 

Ele diz: —Gostaria de poder ser como você— Ele faz e ele não. 

Não  está  mentindo,  de  maneira  alguma  que  seu  pai  seja  capaz de ouvir  um  gaguejar  traidor  em  seu  coração,  mas  não  é  bem  a verdade. Ele não sabe mais o que dizer, então não diz mais nada. 

Ela olha pra ele, espantada. —Mas então você não seria como   

 você,  e  essa  é  a  coisa  mais  importante,  Joe.  Você  se  tornará  seu próprio homem. Meu trabalho é fornecer as ferramentas, orientá-lo para o que está por vir. O que você faz com eles é uma decisão que 
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terá  que  tomar  por  conta  própria.  Embora  não   completamente sozinho. Você terá Carter e Kelly. 

—Mas você estará lá também, certo?— Joe pergunta. —Você não vai a lugar nenhum. 

Papai  ri.  —Não  há  lugar  que  eu  prefira  estar  do  que  ao  seu lado. O dia em que você se tornar o Alfa será o melhor dia da minha vida,  porque  será  melhor  nisso  do  que  eu  jamais  poderia  ser.  Mal posso esperar para ver o que você faz com isso. Portanto, não. Não vou a lugar algum. 

É uma promessa que ele cumprirá até que não cumpra. 




***** 

 

Quando tira a cabeça de Richard Collin dos ombros, Joseph Bennett sabe o que significa ser selvagem. 

Ele deseja que tenha feito isso mais devagar, para fazer a fera sentir cada centímetro do sofrimento que causou. 

Mas acabou em um instante. 

Ou isso é o que ele pensa... 

Ele não sabe então que está apenas começando. 




***** 

 

Ele  observa  como  sua  mãe  se  cura,  como  seus  irmãos  se curam,  como  Ox  se  torna  o  Alfa  que  ele  sempre  deveria  ser.  Ele acha  que  papai  sabia  no  que  Ox  se  tornaria.  Ele  odeia  o  pai  por 
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isso.  Ele  se  culpa.  Se  ele  nunca  tivesse  encontrado  Ox  naquela estrada,  nunca  tivesse  subido  de  costas  para  sentir  o  cheiro  dele, talvez Maggie ainda estivesse viva. 

Ele mantém isso engarrafado por dentro. 




***** 

 

Quando Carter e Mark são infectados, com os olhos brilhando com raiva violeta, ele quer destruir o mundo. 

Isso ele não faz. 

Ele é o alfa. Ele deve permanecer no controle. 

Papai ensinou isso a ele. 

Ele  assiste  quando  Kelly  soluça  enquanto  Carter  fica selvagem,  e  ele  fica  surpreso  quando  Kelly  não  quer  mamãe,  não quer Robbie, não quer Ox. 

Ele quer Joe. 

Ele chega até Joe enquanto seu irmão ronda no porão abaixo deles.  Ele  não  fala,  sua  expressão  ferida,  o  lábio  inferior balançando.  Joe  faz  a  única  coisa  que  pode:  ele  abre  os  braços. 

Kelly cai contra ele, tremendo. 

—Eu vou consertar isso— Joe sussurra em seus cabelos. 

Ele é o alfa. 

É o trabalho dele. 


***** 

 

Robbie se foi. 
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Robbie se foi, e Chris e Tanner são lobos. 

Ele é o alfa. 

Ele  tenta  manter  sua  matilha  unida  da  melhor  maneira possível. 




***** 

 

Depois, sempre depois. 

Após a batalha em Caswell. 

Após a morte de Michelle Hughes. 

Após a morte e ressurreição de Robert Livingstone. 

Após um momento de paz, onde Carter e Mark mudaram de Ômega para Beta. 

Depois  que  um  deles  desapareceu  com  a  grande  e  terrível fera, salvando a todos. 

Depois, sempre depois. 

Depois de tudo, Joe olha para a multidão de lobos e bruxas reunidos  diante  dele,  as  ruínas  de  sua  cidade  queimando  ao  seu redor e observa enquanto eles lhe dão a garganta. O poder  que ele sente então é imenso, e  dói, dói de maneiras que ele não esperava. 

  Pesada é a cabeça que veste a coroa, ele pensa, assim como ele gostaria que fosse qualquer outra pessoa. 




***** 

 

Ele não vê isso chegando. 
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Ele não sabe o porquê. 

Ele é o alfa. 

Ele é o Alfa de todos. 

Ele  deveria  saber  o  que  estava  no  coração  secreto  de  Carter Bennett,  deveria  saber  o  que  perder  o  que  estivera  à  sua  frente  o tempo  todo  faria  com  ele.  Em  uma  retrospectiva,  Joe  sabe  que  se fosse Ox, ele teria feito o mesmo. Ele o teria seguido no escuro, não importa o custo. 

É  por  isso  que  ele  está  tão  surpreso  (e  ainda  não)  quando Carter faz exatamente isso. 

Quando  o  vídeo  de  Carter  termina,  quando  Kelly  explode  do lado de fora, uivando e gritando por seu irmão, Joe se pergunta se eles  terão  paz,  se  serão  felizes  ou  se  será  sempre   alguma  coisa querendo pegar e pegar e pegar. E, nas partes mais sombrias dele, ele se pergunta por que Carter não deixou uma mensagem para ele, como  fez  para  Kelly.  É  selvagem,  esse  pensamento,  uma  música raivosa que pulsa como uma infecção. 

Ele  abaixa  a  cabeça  enquanto  os  gritos  de  Kelly  ecoam  na floresta, a neve começando a cair. 




***** 

 

Ele os deixa para trás enquanto corre na floresta com quatro pernas, seu cérebro de lobo em excesso. Ele persegue o perfume de seu  irmão  perdido,  mas  sem  sucesso.  Ele  se  foi,  e  há  um  buraco onde Carter deveria estar. 
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Ele  acaba  na  clareira.  Ele  muda,  seu  corpo  aquecido queimando  no  ar  frio  do  inverno.  Ele  está  de  mãos  e  joelhos, amordaçando em direção à neve, um rastro fino de saliva pendendo de  sua  boca.  A  bile  aumenta.  Ele  engole  de  volta.  Ele  levanta  a cabeça, os olhos brilhando como fogo. 

—Onde você está?— ele sussurra, e não é uma pergunta feita para Carter. —Onde você está? 

Não há resposta. 

Ele se levanta. Tudo machuca. Ele cambaleia, mas consegue ficar de pé. Ele levanta a voz. —Você prometeu. Você me prometeu que  sempre  estaria  aqui.  Onde  diabos  você  está  agora!  —No  final, ele está gritando. 

Os pássaros voam, suas canções cheias de aviso. 

—Você fez isso— diz ele amargamente. —Isso é por causa de   

 você. Você e seus malditos segredos. Você e sua crença no bem das pessoas. Isso cegou você. Você não podia ver o que estava bem na sua frente. Todos eles, todos os mortos. A culpa é sua. —Ele segura os  cabelos,  puxando  até  os  olhos  lacrimejarem.  —Eu  nunca  quis isso!  eu  nunca   pedi  por  isto.  Você  fez  isso  comigo,  você  me transformou nisso ... essa  coisa. Eu não quero ser rei. Eu não quero ser o que você   contou  eu tinha que ser. 

Ele  se  vira,  examinando  as  bordas  da  clareira.  Ele  é assombrado,  mas  ele  não  vê  fantasmas.  Ele  se  lembra  da  história de  sua  mãe,  do  sonho  dela  que  não  era  um  sonho.  Ela  disse  que tinha sido um presente do território. O pai deles a procurou quando ela mais precisava dele. 
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Joe grita: —  Papai! Onde você esta? 

Nada. 

Ele coloca o rosto nas mãos e chora. 

Ele se assusta quando uma mão cai em seu ombro, o aperto forte e quente. 

Ele levanta a cabeça, a palavra   Papai  na ponta da língua. 

Mas não é Thomas Bennett. 

É o segundo filho dele. 

Kelly 

Kelly,  cujos  olhos  estão  afundados  e  injetados  de  sangue, cuja boca está abaixada, cujo rosto está pálido. Kelly, que puxa Joe contra  ele,  o  rosto  enterrado  no  pescoço  de  Joe,  respirando, respirando, engatando no peito. 

Joe  está  atordoado,  mas  apenas  por  um  momento.  Ele levanta os braços e os envolve ao redor do irmão, segurando-o. 

—Eu  não  consegui  encontrar  você—  murmura  Kelly.  —  Não consegui  encontrar  você,  virei-me  e  você  também  se  foi,  você  não pode  fazer  isso,  você  não  pode  fazer  isso  comigo,  Joe,  você   não pode. 

Joe  diz:  —Sinto  muito,  desculpe,  pensei  que  poderia encontrá-lo e não nos machucaríamos tanto. Não posso consertar, não sei como consertar, desculpe, desculpe. 

Eles choram juntos, lá, na clareira. 




***** 
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Quando o pior acaba, quando eles podem falar sem quebrar, Kelly  se  afasta,  embora  ele  não  solte  Joe.  Ele  parece  tão  exausto quanto  Joe.  Eles  precisam  dormir.  Eles  precisam  descansar  antes de descobrir o que fazer a seguir. 

Ele está prestes a dizer a Kelly para voltar para casa quando Kelly  diz:  —Ele  se  foi,  Joe.  Carter  se  foi.  Tentei  fazê-lo  me  ouvir, mas ele se foi. 

Ameaça Joe novamente, mas ele engole. Ele é o alfa. Este lobo é o seu Beta. Ele é o rei, e ele deve proteger o que é dele. — Eu sei. 

Vamos  encontrar  ele.  —Então  —Por  que  você  está  aqui?  Por  que você não está com os outros? 

Kelly faz uma careta. —Porque você está aqui. 

Joe pisca. —Eu não entendo. 

—Dói,  Joe—  diz  Kelly,  com  a  voz  embargada.  —Tudo machuca. Não sei o que fazer. 

Joe  vê  agora.  Kelly  está  seguindo  seu  instinto.  Ele está  com dor  e  precisa  do  seu  Alpha  para  torná-lo  melhor.  É  amargo,  essa percepção, mas ele deixa para lá. —Ox não estava lá?— Ox poderia ter feito o que Joe poderia. Kelly não precisava vir até aqui. E se não Ox, então, pelo menos, Robbie. 

Mas  então  Kelly  diz:  —Eu  não  quero  Ox.  Eu  não  quero Robbie. Eu não quero nenhum deles agora.  Eu quero você. Você é o único que entenderá. Você é o único que eu quero. 

Fecha os olhos. —Achei... 

Kelly o empurra um pouco. —Eu não me importo se você é o Alpha.  Eu  não   ligo  sobre  nada  disso.  Nunca  consegui.  Eu  não 
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preciso de um alfa. Eu preciso do meu irmão. Claro que eu iria até você. Não há mais ninguém. Eu preciso de você. É assim que eu sei que você precisa de mim. 

Algo dentro de Joe muda quando ele abre os olhos. Ele está em exibição, aberto, tudo o que estava escondido na sombra agora arrastado  para  a  luz.  A  infecção  ainda  pulsa,  mas  não  é  tão terminal quanto antes. —Você precisa de mim… 

—Eu te amo—, diz Kelly, os olhos molhados e brilhantes.  —

Claro que preciso de você. Eu não poderia fazer isso sem você. Não consigo  pensar,  Joe.  Não  consigo  pensar.  Não  sei  o  que  fazer.  Me ajuda. Oh, por favor, você não vai me ajudar? —Ele está chorando de  novo,  sons  lamentáveis  quebrados  por  soluços  suaves.  Joe  o reúne da melhor maneira possível, com o queixo apoiado no topo da cabeça de Kelly. 

Depois  que  passa,  Kelly  diz  com  voz  rouca:  —Ele  é  tão estúpido. 

Joe ri, piscando contra a queimadura. —Estúpido! 

—Quero dizer, Cristo. O que diabos ele estava pensando? 

—O que faríamos—, diz Joe, e é a verdade. —Quando foi Ox, quando Robbie, fizemos o mesmo. Fizemos tudo e qualquer coisa. 

—Temos que encontrá-lo. 

—Vamos—, diz Joseph Bennett, e ele fala sério. 

Ele não é pai dele. 

Ele cumprirá suas promessas. 




***** 
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Eles andam em direção a casa, de mãos dadas. 

Ele  não  fica  surpreso  quando  Ox  os  encontra  no  meio  do caminho. Kelly aperta a mão dele e as deixa em paz. 

Ox diz: —Ei, Joe. 

Joe  diz:  —Você  nunca  pode  me  deixar.  Você  nunca  pode desaparecer. Eu vou te matar se você fizer. Vou te caçar e fazer você sangrar. —É uma coisa horrível de se dizer, mas ele fala sério. 

Ox diz: —Venha aqui. 

Joe vai. Claro que vai. 

Ele para na frente de Ox. Ele se sente tão pequeno. 

Ox  pressiona  um  dedo  embaixo  do  queixo,  levantando  a cabeça. Joe só pode ver um redemoinho de vermelho e violeta, e ele enche  o  mundo.  Em  sua  cabeça,  ele  ouve  Ox  dizer     JoeJoeJoe estarei sempre com você.  

   E Joe acredita nele. 

Ele beija Ox com tudo o que tem. Ox o reúne em seus braços e ele pensa:   Você é a razão pela qual eu encontrei meu caminho para sair do escuro. É você mesmo. Sempre será você.  
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Existe apenas lobo. 

Feroz 

Bravo 

  Mordida,  o lobo pensa.  Mordida  

   A vadia. A caçadora-vadia. Ela machuca o lobo. Ela o corta. 

Ela diz: —Eu vou te quebrar, querido. Eu vou quebrar você. 

  Não, o lobo pensa. 

Mas ele está errado. 




***** 

 

A corrente em volta do pescoço é pesada. É prata e queima a pele dele. 

O  lobo  quer  que  ele  se  vá,  mas  ele  é  fraco  demais  para quebrá-lo. 

—Caça-os—  diz  a  caçadora-cadela.  —Encontre-os  e  mate todos eles. 

 Mate , ele pensa.  Matar  

Cheiro 

No vento. 

Está... 

 Meu, o lobo pensa.  Minha casa. Minha casa. Minha casa. 

   Ele caça. 
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Ele encontra. 

Mas ele não mata. 

Quando  a  caçadora-cadela  morre,  ele  uiva  uma  canção selvagem, selvagem e barulhenta. 




***** 

 

O homem-menino-criança é um idiota. 

Até o lobo sabe disso, e ele é feroz. 

O homem-menino-criança é barulhento. Idiota.  O nome dele é Carter. É um nome estúpido. 

Ele quase se mata uma e outra vez. 

Ele precisa do lobo para protegê-lo. 

O  lobo  rosna  para  os  outros  quando  eles  se  aproximam demais. 

—Carter - Carter estúpido — diz: —Não faça isso. Pare. Você os conhece. 

O  lobo  os  conhece.  Mas  ele  não  se  importa.  Ele  não  gosta quando o estúpido Carter cheira a eles. Cobre seu próprio perfume como se ele não estivesse lá. 

Ele se vinga mijando no quarto do estúpido Carter. 

Rolando na cama dele. A roupa dele. 

Carter estúpido grita com ele. 

O lobo boceja presunçosamente e vai dormir. 




***** 
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A feiticeira 

Gordo. 

Ele é ... familiar. 

O lobo não gosta disso. 

Gordo diz: —Oh, foda-se, seu vira-lata sarnento. Você não me assusta. 

O lobo descobre suas presas. 

Gordo revira os olhos. 

O lobo gosta dele. Um pouco. Mas ele o matará se ficar muito perto do estúpido Carter. Ele matará qualquer um. 

Talvez até o estúpido Carter. 




***** 

 

A mulher... A adorável mulher que canta. 

Elizabeth 

Ele a observa. Ele não sabe o que fazer com ela a princípio. 

Ela  parece  gentil,  mas  outros  que  o  machucaram  também  foram gentis,  a  princípio.  Ela  não  o  ameaça.  Ele  é  cauteloso,  mas  ele  a observa. 

Ele  a  encontra  um  dia,  pintando,  pintando,  pintando.  Ela está  cantando.  Ele  não  conhece  as  palavras,  mas  gosta.  Faz  seus ouvidos tremerem, seu estômago revirar. Ela o vê. Ela sorri. —Olá. 

Ele resmunga para ela. Não é uma ameaça, mas poderia ser. 

O sorriso dela se amplia quando ela volta para a tela. 
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Ela  fica  quieta  por  um  longo  momento,  e  ele  pensa  que  ela esqueceu que ele está lá. Ele se deita no chão, fingindo dormir. Mas então ela diz: —Ele não sabe. 

Ele levanta a cabeça das patas. 

Ela não olha para ele. —Ele vai. Dê a ele tempo. 

Ele  não  sabe  do  que  ela  está  falando,  mas  não  importa, porque ela está cantando novamente. 




***** 

 

Carter  estúpido  diz:  —Você  pode  mudar  de  volta.  Se  você quiser. 

O lobo o ignora. 

—Por favor. 

O lobo boceja. 

—Você é péssimo, cara. Gosto demais. 

Ele cutuca a mão do estúpido Carter. Carter estúpido suspira e esfrega entre as orelhas do lobo. 

O lobo bate no rabo, a cabeça apoiada no colo de Carter. Ele vai dormir. Pela primeira vez desde que ele consegue se lembrar, ele se sente seguro. 




***** 

 

—Gavin—, diz a bruxa má. —Gavin. 

Ele ouve. 
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E o estúpido Carter diz: —  Não. 




***** 

 

Ele sabe. 

Alguma  parte  do  lobo  sabe  o  que  é  o  estúpido  Carter.  Não está  claro  em  sua  cabeça,  o  cérebro  do  lobo  no  controle,  mas  ele sabe. Quando Carter estúpido se enrola em torno dele, o lobo quer mordê-lo até que ele sangre. 

Isso ele não faz. 

Mas está próximo. 




***** 

Eles lutam. 

Eles lutam. 

 Eles lutam.   

Mas não é até a bruxa má (   paipaipai  ) tem Carter estúpido pelos cabelos, Carter estúpido sangrando, sangrando, que o lobo já teve o suficiente. 

A  magia  está  crescendo  ao  seu  redor,  a  tempestade  dura,  o   

 bandobandobando   deitado no chão. Carter estúpido pisca quando a bruxa má (   paipaipai  ) o levanta do chão. 

  Não, o lobo pensa.  Não. Não. Não, não, não, não- 

   A  dor  da  mudança  é  extraordinária,  ofuscante  e  terrível. 

Seus  músculos  rasgam,  seus  ossos  se  quebram,  mas  ele  está pensando   Carter   e     não    e     meu  meu  meu    ,  e  então  ele  está  com 
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duas pernas pela primeira vez em anos, um rosnado na garganta, e ele levanta a bruxa má pela porra   face  e rosna: —Não. Toque.   Ele. 

  Pai, ele pensa com uma clareza cristalina. 

  Carter, ele pensa com uma realização crescente. 

Mas isso não basta. 

A bruxa má morre. 

E então renasce, uma besta subindo dos destroços. 

Eles estão perdendo 

Gavin - o lobo selvagem e talvez o mais humano de todos - faz a única coisa que pode: ele protege sua matilha. 

Mas  é  Carter,  Carter,  Carter  que  ele  está  pensando,  Carter que ele está protegendo, Carter estúpido que ri como o sol e quase sempre morre. Ele precisa do lobo, mas o lobo agora é um homem, e ele se entrega à besta porque é isso que a matilha faz. 

Antes de sair, ele olha para trás apenas uma vez. 

Carter o alcança, os dedos tremendo. 

Algo racha no peito de Gavin, e dói mais do que tudo que ele já sentiu antes. 

Luto, vasto e azul, azul, azul. 

Ele  pensa,  Fique  longe.  Fique  longe,  estúpido  Carter.  Não  ... 

 não me esqueça. 

E então ele ouve a voz do pai na cabeça. 

 Venha,  a  besta  sussurra.    Vem  meu  filho  eu  sou  seu  bando agora eu sou seu alfa.   

Gavin se afasta de Carter com suas últimas forças. 

E então ele se foi. 
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